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COMUNICADO DO PARTIDO COMUNISTA PORTUGUES 

1. A FORMAÇÃO DO NOVO GOVERNO DO GENERAL VASCO GONÇALVES' 'TEM LUGAR 
UM MOMENTO RTICULARMENTE GRAVE DA REVOLUÇÃO PORTUGUESA 
O VAZIO POLITICO PROVOCADO PELA CRISE GOVERNAMENTAL ESTAVA A FACI
LITAR E A PRETEXTAR O DESENVOLVIMENTO D~ 'OFENSIVA REACCIONARIA E A 
NIMAR A ESCAlADA DA VIOLENCIA TERRORISTA. NOVOS ADIAMENTOS NA FOR
AÇÃO DO GOVeRNO CRIARIAM CONDIÇÕES FAVORAVEIS AO DESENCADEAMENTO DE 
M GOLPE DE F ÇA CONTRA-REVOLUCIONARIO MESMO 'QUEM CONTESTE A SUA 
OMPOSlgÃO tEM DE CONCORDAR COM A SUA URGENCIA. 
DESDE 25 DE ABRIL O PCP CONSIDEROU COMO A MELHOR SOLUÇÃO PARA A 
OMPOSIÇÃO DO GOVERNO NUMA REVOLUCÃO CUJA FORÇA MOTRIZ E A ALIANCA 
OVo-MFA UM~COLIGAÇÃO INCLUINDO O MFA E PARTIDOS POLITICOS. ESSA 
OLUÇÃO TORNDU-SE INVIAVEL PELA DECISÃO DO PARTIDO SOCIALISTA SE RE
TIRAR DA COLIGAÇÃO, TOMANDO ASSIM UMA RESPONSABILIDADE HISTORICA 
ELOS PERIG09 CRIADOS AO NOVO PORTUGAL DEMOCRATICO. 
NAS CONDiÇÕES ACTUAIS~ A FORMAÇÃO DO NOVO GOVERNO SEM REPRESENTANTES 
E PARTIDOS, CIRRESPONuE A NECESSIDADE URGENTE DE NÃO SO NÃO DEIXAR 
ARALIZAR A ~QUINA DO ESTADO, COMO DE GERIR OS NEGOCIOS PUBLICOS 
ENTRO DA ORIENTAÇÃO PROGRESSISTA JA 'DEFINIDA E DE DAR RESPOSTA AOS 
RAVES PROBL!MAS QUE O PAIS DEFRONTA. 
NO ENTENDER DO PCP A SOLUÇÃO ENCONTRADA NÃO EXCLUI POSSIBILIDADES 
E RECOMPOSI~ES,. RÊAJUSTAMENTOS OU RECONSIDERAÇÕES QUE POSSAM AU
MENTAR A EFICIENCIA GOVERNATIVA E ALARGAR A BASE DE APOIO SOCIAL E 
OLITICA DO ~DER. 
2. A FORMAÇÃO DO NOVO GOVERNO E UM IMPORTANTE PASSO PARA A RESOLuçÃO 
A CRISE, MAS IÃO RESOLVE TODOS OS SEUS ASPECTOS • 
A CRISE ACTUAL ABRANGE AS ESTRUTURA DO PODER"POLITICO NO SEU CONJUN
TO, A ECONOMIA, O PROCESSO DE DESCOLONIZAÇÃO. 'A SUA SUPERAÇÃO EXIGE 
MA 'POLITICA GLOBAL E OS INSTRUMENTOS OPERATIVOS PARA A SUA APLICA-
ÃO. C 
NO PLANO POLITICO, ALEM DA FORMAgÃO DO GOVERNO, A SOLuçÃO DA CRISE 
XIGE A SOLUÇ~ MAIS GERAL DE TOD O PROBLEMA DO PODER POLITICO. 
E VISIVEL PARA TODO O POVO A URGENCIA DO REFORÇO DO MFA COMO MOVIMEN
TO PROGRESSISTA REVOLUCIONARIO E DAS SUAS ESTRUTURAS DE DIRECCÃO COMO 
RGÃOS DE PODEI. SE ISSO NÃO FOSSE FEITO O MFA CAMINHARIA PARÀ A 
UA DILUIÇÃ~NO CONJUNTO DO CORPO MILITAh ONDE EXISTE AINDA UM FORTE 
ESO CONSERVABOR. A REACÇÃO ALCANÇARIA O QUE TEM SIDO UM DOS SEUS 
BJECTIVOS ~NDAMENTAIS DESDE O 25 DE ABRIL E A REVOLuçÃO FICARIA 
EM UMA DASSSUAS LINHAS DE DEFESA ESSENCIAIS. 
AS FORMAS DE SOLUCIONAR ESTE PROBLEMA E QUESTÃO INTERNA DO MFA MAS 

SUA NECESSIDADE E DO INTERESSE DE TODAS AS FORÇAS REVOLUCIONA~IAS" 
DE TODO O ADVO PORTUGUES, QUE TEM POR ISSO O DIREITO DE APONTA-LA. 
GOVERNO E ORGÃOS DE DIRECÇÃO DO MFA TEM DE SER COMPLEMAENTARES E 

GIR EM COOPIRACÃO ESTREITA.NA SITUAÇÃO ACTUAL, TRATA-SE DE UMA CON- ' 
D~ÇÃO INDISPENSAVEL PARA O EXERCICIO COM EFICACIA DO PODER POLITICO. 

3. IRROMPENDO PELAS PORTAS DO ANTICOMUNISMO ABERTAS PELOS DIRIGEN
TES DO PS A CONTRA-REVOLUÇÃO PASSOU A OFENSIVA. AS FORCAS CONTRA
REVOLUCIONAR~S USAM A VIOLENCIA ,ORGANIZAM ASSALTOS, DESTRUiÇÕES, 
INCENDIOS, E AGRESSÕES,LIQUIDAM MOMENTANEAMENTE AS LIBERDADES EM 
UMEROSAS LOCALIDADES E INSTAURAM UM CLIMA DE ODIO, DE PERSEGUiÇÃO 

EM ALGUNS fASOS, DE TERROR. CLIQUES LOCAIS FASCIST 
AS, AJUDADAS 

ORCOMANDO~MOVEIS VINDOS DE FORA E ESTIMULADOS POR VEZES PELA PAS
SIVIDADE DAS FORÇAS DE SEGURANÇA, INSTALAM EM ALGUNS LADOS O PODER 
E FACTO DA REACÇAO. 

A NÃO SEREM RAPIDAMENTE SUSTIDAS COM SEVERAS MEDIDAS AS ACTIVIDA
DES TERR RI TAS DOS BANDOS FASCISTAS, CONTRA-REVOLUÇÃO PODER 
RIAR CONDIÇOES PARA O DESENCADEAMENTO DE UM GOLPE A PARTIR DE ELE
MENTOS REACCIONARIOS~ QUE AINDA PERSISTEM NO APARELHO DO ESTADO, IN
CLUINDO NAS FORÇAS AKMADAS. 

A ACÇÃO DO GOVERNO
Ê 

DAS FORÇAS ARMADAS E DAS MASSAS POPULARES COM 
MA ORIENTA Ã~ COMUM ESSENCIAL PARA FAZER -FRENTE COM SUCESSO A 

~ ____ ~~~~~~-o, _________________ ~ ________ ~ ________________ ~ 



A 'CONTRÃ=REVÕLUÇÃO PARECEDIRIGIR-SE HOJE APENAS CONTRA OS COMUNIS
TAS.MAS, A SER BEM SUCEDIDA ,MESMO QUE PACTUASSEM INICIALMENTE COM 
SECTORES OPORTUNISTAS, ACABARIA POR ATINGIR TODOS OS DEMOCRATAS, 
OS TRABALHADORES E AS MASSAS POPULARES, ACABARIA POR LIQUIDAR AS 
IBERDADES ~ARA TODOS OS PORTUGUESES e 
FRENTE A CONTRA-REVOLUÇÃO, E URGENTE QUE SE UNAM TODOS OS QUE 

STÃO INTERESSADOS EM QUE O FASCISMONÃO VOLTE, EM QUE SEJAMDEFENDI-
. DAS E ASSEGURADAS AS LIBERDADES, EM QUE SEJA CONSTRUIDO UM REGIME 

EMOCRATICO.D - . _ 
O PCP APELA PARA A COOPERAÇÃO E PARA A UNIDADE. EM TODA A PARTE, 
OS COMUNISATAS DEVEM FAZE~ O MAXIMO DE ESFORÇOS PARA A UNIDADE 
OH SOCIAL~TASi HOMENS E MULHERES DE, TODAS AS TENDENCIAS, COM O 
BJECTIVO De FA EREM FRENTE AS ACTIVIDADES E AMEAÇAS DA CONTRA
R~VOLUÇÃO.-

4. O PCP INSISTE EM LUTAR NA PERSPECTIVA DE UM REGIME POLITICO CA
RACTERIZADO PELAS MAIS AMPLAS LIBERDADES (DESIGNADAMENTE A LIBERDA
DE DE IMPRENSA E A LIBERDADE DE FORMAÇÃO E ACTIVIDADE DOS PARTIDOS 
POLITICOS)LPOR UMA POLITICA ANTIMONOPOLISTA E ANTILATIFUNDISTA E 
OR PROFUNDwS TRANSFORMAÇÕES ECONOMICAS E SOCIAIS ABRINDO CAMINHO 
ARA O SOCIILISMO. 

AO CONTRARIO DO QUE AFIRMA A PROPAGANDA REACCIONARIA E DIVISIONIS
A, O PCP CONlnNUA COMO SEMPRE PROFUNDAMENTE LIGADO A DEFESA DAS 
LIBERDADES E PRONTO A LUTAR POR ELAS. 
O PCP APELA PARA A CLASSE OPERARIA E AS MASSAS POPULARES, PARA A 
IGILANCIA, ~ ORGANIZAÇÃO,A RESISTENCIA A OFENSIVA CONTRA-REVOLU
CIONARIA. A REACÇÃO SERA CONTIDA E BATIDA. NAS LOCALIDADES ONDE SE 
INSTAUROU DE FACTo O ~ODER DE CLIQUES LOCAIS FASCISTAS, SERA 
ESTAURAD~O EXERCICIO DAS LIBERDADES ESSENCIAIS. 
CONTIDA A CONTRA-REVOLUÇÃO, DEFENDIDAS AS LIBERDADES, PORTUGAL CA-
INHARA PARA e SOCIALISMO. " 

SERA UM CAMINHO ARDUO, DE LUTA DE TRABALHO DE ESFORÇO CRIADOR. ., 
TERA AVANÇOS E RECUOS,COMO SUCEDÊ EM TODO O PROCESSO REVOLUCIONARIOe 

O CAMINHO DO SOCIALISMO NÃO SE ABRE COM PALAVRAS RADICAIS, MAS COM 
MA POLITICA BASEADA NA ANALISE DA REALIDADE E DOS MULTIPLOS FACTO
RES POLITICOS~ ECONOMICOS, SOCIAIS E MILITARES, INTERNOS E EXTERNOS, 
QUE NELA INTEKVEM. 
A CRISTALIZAÇÃO DE IDEIAS, A INCAPACIDADE DE' CONFRONTAR OPINI 

"ÕES 
O SECTARISMO SO PODEM DIFICULTAR A BUSCA DE JUSTAS SOLuçÕES. ' 

A SITUAÇÃO PRESENTE OBRIGA TODAS AS FORÇAS POLITICAS RESPONSAVEIS 
NTERESSADAS O PROCESSO REVOLUCIONARIO A UM REEXAME DAS EXPERIEN
CIAS, DOS EXjTOS E DOS INSUCESSOS DESDE O 25 DE ABRil. 

A AGUDIZAÇAO DE DIVISÕES E CONFLICTOS INTERNOS NAS FORÇAS QUE" 
STÃO COM O~ROCESSO REVOLUCIONARIO SO A REACÇÃO POD~ APROVEITAR. 
E NECESSARIO EVITAR UM PROCESSO DE PROGRESSIVA FRAGMENTAÇÃO DAS 
ORRENTES QOE ESTÃO COM O PROCESSO. CONTRA A TENDENCIA PARA A FRAGMEN
TAÇÃO E NECESSARIO OPOR A TENDENCIA PARA A UNIFICAÇÃO. EXISTEM PE
RIGOSAS TENSÕES. A TODO O CUSTO E NECESSARIO EVITAR CONFRONTOS IRRE
MEPIAVEIS, QUE POSSAM CONDUZIR A REVOLUÇÃO A SUA PERDA. 

FACE AOS PERIGOS QUE CERCAM A REVOluçAO A HORA E DE ACÇÃO VIGORO
SA E DECIDIDA E AO MESMO TEMPO DE EXAME -E BUSCA CONJUNTA DE SOLuçÕES 
ARA OS GRAVEsPPROBLEMASQUE SE DEFRONTAM • 

PELA SUA PARTE, O PCP ESTA PRONTO A PROCEDER A UM TAL EXAME COM 
ODAS AS FOAÇAS INTERESSADAS NO PROCESSO REVOLUCIONAR 10, SEM QUAIS
QUER 'DISCRIMINAÇÕES OU EXCLUSÕES. 
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